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Jesus Cristo vive

"Seria bom que pensásseis que
ninguém escapa ao mimetismo.
Os homens, até
inconscientemente, movem-se
num contínuo afã de se
imitarem uns aos outros. E nós,
abandonaremos o convite para
imitar Jesus?" Recolhemos
comentários de São Josemaria
sobre a intimidade com Jesus
Cristo.

19/06/2018

A certeza de viver com Jesus



Cristo vive. Esta é a grande verdade
que enche de conteúdo a nossa fé.
Jesus, que morreu na cruz,
ressuscitou, triunfou da morte, do
poder das trevas, da dor e da
angústia. Não temais, foi a invocação
com que um anjo saudou as
mulheres que se dirigiam ao
sepulcro. Não temais. Vindes buscar
Jesus Nazareno, que foi crucificado. Já
ressuscitou; não está aqui.Haec est
dies quam fecit Dominus, exsultemus
et laetemur in ea: este é o dia que o
Senhor fez, alegremo-nos.

É Cristo que passa, 102

Cristo vive na sua Igreja. “Digo-vos a
verdade: a vós convém que eu vá,
porque, se não for, o Consolador não
virá a vós. Mas, se for, eu vo-lo
enviarei”. Tais eram os desígnios de
Deus: Jesus, morrendo na Cruz, dava-
nos o Espírito de Verdade e de Vida.
Cristo permanece na sua Igreja: nos
seus sacramentos, na sua liturgia, na



sua pregação e em toda a sua
atividade.

De modo especial, Cristo continua
presente entre nós nessa entrega
diária que é a Sagrada Eucaristia. Por
isso, a Missa é o centro e a raiz da
vida cristã. Em todas as Missas está
sempre o Cristo Total, Cabeça e
Corpo. Por Cristo, com Cristo e em
Cristo. Porque Cristo é o Caminho, o
Medianeiro; nEle encontramos tudo;
fora dEle, a nossa vida fica vazia. Em
Jesus Cristo, e instruídos por Ele,
atrevemo-nos a dizer - audemus
dicere - Pater noster, Pai nosso.
Atrevemo-nos a chamar Pai ao
Senhor dos céus e da terra.

É Cristo que passa, 102

Deus interessa-se até pelas mais
pequenas coisas das suas criaturas: e
chama-nos, um a um, pelo nosso
próprio nome. Essa certeza, que
procede da fé, faz-nos olhar o que
nos cerca sob uma nova luz, e leva-



nos a perceber que, permanecendo
tudo como antes, tudo se torna
diferente, porque tudo é expressão
do amor de Deus.

A nossa vida converte-se assim numa
contínua oração, num bom humor e
numa paz que nunca se acabam,
num ato de ação de graças desfiado
ao longo das horas.

É Cristo que passa, 144

A quem segues?

Quereria que percebêssemos que
ninguém escapa ao mimetismo. Os
homens, mesmo inconscientemente,
andam num anseio contínuo de se
imitarem uns aos outros. E nós
havemos de recusar o convite para
imitar Jesus? Cada indivíduo esforça-
se, pouco a pouco, por identificar-se
com aquilo que o atrai, com o modelo
que escolheu segundo o seu feitio;
seu modo de proceder segue o ideal
que tiver forjado. O nosso Mestre é



Cristo: Filho de Deus, a Segunda
Pessoa da Trindade Beatíssima.
Imitando Cristo, conseguimos a
maravilhosa possibilidade de
participar dessa corrente de amor
que é o mistério do Deus Uno e Trino.

Amigos de Deus, 252

Temos que reproduzir em nossa vida
a vida de Cristo, conhecendo Cristo à
força de ler a Sagrada Escritura e de
a meditar, à força de fazer oração,
como agora a estamos fazendo diante
do Presépio. É preciso entender as
lições que nos dá Jesus já desde
Menino, desde recém-nascido, desde
que seus olhos se abriram para esta
bendita terra dos homens.

Jesus, crescendo e vivendo como um
de nós, revela-nos que a existência
humana, a vida comum e de cada
dia, tem um sentido divino. Por
muito que tenhamos considerado
estas verdades, devemos encher-nos
sempre de admiração ao pensar nos



trinta anos de obscuridade que
constituem a maior parte da vida de
Jesus entre seus irmãos, os homens.
Anos de sombra, mas, para nós,
claros como a luz do Sol. Mais:
resplendor que ilumina os nossos
dias e que lhes dá uma autêntica
projeção, pois somos cristãos
comuns, com uma vida vulgar, igual
à de tantos milhões de pessoas nos
mais diversos lugares do mundo.

Assim viveu Jesus durante seis
lustros: era fabri filius, o filho do
carpinteiro. Virão depois os três anos
de vida pública, com o clamor das
multidões. E as pessoas
surpreendem-se: Quem é este? Onde
aprendeu tantas coisas? Pois a sua
vida tinha sido a vida comum do
povo da sua terra. Era o faber, filius
Mariae, o carpinteiro, filho de Maria.
E era Deus; e estava realizando a
redenção do gênero humano; e
estava a atrair a Si todas as coisas.



É Cristo que passa, 14

Neste esforço de identificação com
Cristo, costumo distinguir como que
quatro degraus: procurá-lo, encontrá-
lo, tratá-lo, amá-lo. Talvez vos sintais
como que na primeira etapa.
Procurai o Senhor com fome,
procurai-o em vós mesmos com todas
as forças. Se atuardes com este
empenho, atrevo-me a garantir que
já o tereis encontrado, e que tereis
começado a tratá-lo e a amá-lo, e a
ter a vossa conversação nos céus.

Rogo ao Senhor que nos decidamos a
alimentar na alma a única ambição
nobre, a única que vale a pena:
caminhar ao lado de Jesus Cristo,
como fizeram sua Mãe bendita e o
santo Patriarca, com ânsia, com
abnegação, sem descuidar nada.
Participaremos da ventura da divina
amizade - num recolhimento interior
compatível com os nossos deveres
profissionais e com os de cidadãos - e



lhe agradeceremos a delicadeza e a
clareza com que nos ensina a
cumprir a Vontade do nosso Pai que
habita nos céus.

Amigos de Deus, 300

Um programa de vida: passar pela
vida fazendo o bem

Vemos como é necessário conhecer
Jesus, observar amorosamente a sua
vida? Muitas vezes fui à procura da
definição, da biografia de Jesus na
Sagrada Escritura. Encontrei-a lendo
aquela que o Espírito Santo registra
em duas palavras: Pertransiit
benefaciendo. Todos os dias de Jesus
Cristo na terra, desde o seu
nascimento até à morte, pertransiit
benefaciendo, foram preenchidos
fazendo o bem. Como também diz a
Escritura noutro lugar: Bene omnia
fecit, fez tudo bem, terminou bem
todas as coisas, não fez senão o bem.



E tu? E eu? Lancemos um olhar sobre
a nossa vida, para ver se temos
alguma coisa que emendar. Eu, sim,
encontro em mim muito que fazer. E
como me vejo incapaz, só por mim,
de praticar o bem, e como o próprio
Jesus nos disse que sem Ele nada
podemos , vamos, tu e eu, implorar
ao Senhor a sua assistência por meio
de sua Mãe, neste colóquio íntimo,
próprio das almas que amam a Deus.
Não acrescento mais nada, porque é
cada um de vós que deve falar,
segundo as suas necessidades. Por
dentro, e sem ruído de palavras,
neste mesmo momento em que vos
dou estes conselhos, aplico esta
doutrina à minha própria miséria.

É Cristo que passa, 16

Se alguma vez não nos sentimos com
forças para seguir as pegadas de
Cristo, troquemos palavras amigas
com aqueles que o conheceram de
perto, enquanto permaneceu nesta



nossa terra. Com Maria, em primeiro
lugar, que foi quem o trouxe até nós.
Com os Apóstolos: Alguns gentios
chegaram-se a Filipe, que era natural
de Betsaida da Galiléia, e fizeram-lhe
este pedido: Desejamos ver Jesus.
Filipe foi e disse-o a André; e André e
Filipe disseram-no a Jesus. Não é
verdade que isto nos anima? Aqueles
estrangeiros não se atrevem a
apresentar-se ao Mestre, e procuram
um bom intercessor.

Amigos de Deus, 252
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